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PERIÓDICO POÉTICO EIITTERARIO DEDICADO AS JOVENS FLUMINENSES.

Publica-se aos tlomingos. Assigna-se á 13DOOO rs. por trimestre em casa dosSnrs PaulaBrito, Praça da Constituição n. 64, e Morando, rua do Ouvidor n. 158, onde se vendem á

O MOSQUITO.
Unia lagrima do amor.

Os olhos da virgem formosa não choram
sem risco de quem os vè lacrimar, porque a
mulher quando é pura conquista mais com la-
grimas que com sorrisosl Não sei porque a
tristeza e melancolia me merecem tanta atten-
ção! A vivacidade em um semblante scduc-
tor fascina, arrebata e enleva; excita sensa-
çr>es incendiado ras. acende anhelos fogosos,
origina o desespero e a confusão. A tristeza
porém, impressa em um semblante moreno
curado mui de leve, bello, cheio de candura;
a tristeza, imagem da ternura, vibra uma
sensação lenta, porém doce, captiva todos os
anhelos, anniquila o fogo» e desafia um appe-
ti te cheio de magias, e gozos, que demanda
ner fruido com placidez e socego! f

E quem possuindo a poesia do coração nao
preferirá uns olhos pretos prenhes de lango-
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ADELAIDE OU A FLOR DOS PEH-
SAlUEItTOS DE Ulfl JOVEK*

Novella pelo redactor, esçripta na Cam-
panha Argentina ./

* Déixal-a, ame quem quizer,Amor forçado não Vai,
Por ser mais fraca a mulher
Deíxa de ser nossa igual ?
Tem coração qual nós temos,
Que ceda qual nós cedemos!

(Dr, Bonifácio).
CAPITULO 3.

(Continuação do n. antecedente).
Em quanto no Bio do Janeiro taes acònte-

cimentòs decorriam, gyrando Cesilio conti-
nuamente de precipio em procipio, na capital
rin Bnhi.i, uma casa havia, quo era o iheatro
•. i

res, á estes olhos azues loureiros e travessos?
Quem dotado de sensibilidade não curvar-se-ha ante um rosto melancólico, bello comoa lua adormecida no meio de uma nuven-

sinha ?
As lagrimas arrancadas pelo Deos de amor,correndo pelas faces lindas de uma donzella,

á tal ponto a enbelezam, que aquelles que acontemplam em extasís de admiração, insensi-velmente se deixam senhorear!
Dous corações muitas vezes embebidosem

amor, adormecem circundados de prazeres-o écho do destino de repente sôa, e estesamantes despertam do delicioso lethargo queos embriagava.—É mister separar-vos:—eis
o clangor do fado:

Oh! uma lagrima é a expressão desta mu-lher fada, que a pouco so vivendo de amorvê-se forçada a ausentar-se do homem pre-dilecto de sua alma!
E esta lagrima é uma lagrima de amor J!.'.Dous annos decorrem, e esse amante ex-

Oh pães, que vendeis vossas filhas a ourolôde estas tlestroncadas linhas, e reflecti nellaslAmor é um sentimento inspirado, e nãoforçado; é um sentimento que sendo exponta-neo eleva-se repentino, entretanto que a vio-lencia muitas vezes destróe ate mera affeiçãof
Os sentimentos mais nobres sao inspirados

c apenas o ente nascido para inspiral-os pro-duz o effeito anhelado !
E o pae que vende sua filha 6 um perversoe um ente que rompe os limites do bom siso òda vergonha, e para conseguir seu fim lheémister mil esforços! E o prêmio de talviolen-cia ó o arrependimento!
E esta casa era a de Adelaide!
Sua família era Pernambucana, e dotada doum caracter bondoso! Sc.o pae, porém, eraum portuguez de üm coração empedernido a

quem chamaremos Gaspar. '
— Minha boa filha (lhe disse um dia) (e-nho-me esmerado o mais possível em tua edu-
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rcmosôílfue dousannos dc saudades ha sun-
negado, jubiloso vôa aos braços de sua Divin-
dade! Abraçados, no meio das mais suaves
effusôes, fruiitdò exçelsas venturas, ainda esta
mulher chora, e seu pranto é a expressão de
seu contentamento, é o synibolo da sua feli-
cidade ! E esta lagrima ó ainda mm lagrima
de amor!

Palavras tio replectas de doçuras que invi-
dam quem nSfc> tem amado a derrama-las!
Oh \ o pcanto 6 a expressão da dôr, e a dàré o sentimento que comnosco mais sympa-thisa I Vôs que me nSo comprehendeis, amaecom ardor, com este fogo sensível mas indi-sivel, e dir-me-heis após senão é doce c belloverter uma lagrima de amor!

A iiiulliei*.
ARTIGO 3.°

..... .4

(Continuado do n. õ.J
Contempla, mulher, admira a tua missãosobre a terra, medita, attenta no brilhantepapel que te deu o Omnipotente para reprc-sentares noímmenso theatro do mundo, e aodepois lastima bastante a educação que os ho-mens sempre le deram.

niaU^°rld,f tua v/da' ^ P«ra como anomba, tao bella c cândida como a flor inda
!mS2 7 

H,imoso botão, sem ler conhe-
ná£2tt % 

°COan.°J de miserias' creditas
Siíííff 

fe,mcnt'das fc um amante in-grato, e lhe entregas tua débil mio; e comose t,vesses sobre os olhos uma venda, te dei-

lavra?™, fXÍSÍem qUC' adoçam « s»as Pa-
m tó n,íW 

conserva»n no interior de seupeito um desses coraçses que só consideram a

« mMW° *»% dar-te um &
mão ÍSf < Snr* ían,Paio Pedi«-™ tua
laide não „ í 

ü '°nCedÍ' P0^ niinha Ade-
iWi& q.erCra, outro^onsorte sena-o o que

Quando deviàs Í2£ 1Te.r-Irn1e"hei eD8«»<»o!
o luminoso íuínrn 

°, Jub,I° a8radecer-mo
fichada! «oe le aP«"to, tu coras e

ca_Abre 
leu coração, Adelaido; falia, expli-

iííl^ !^PÍ1S*Í casar-1 $$
màmãr Não £0 Teu hí ** junt° do
que me concertai graç^ ^ P' e esPW0

— Assás còmprehendo teu enleiol Am»*

!SÉ 
como "ma Pa,«vra vaa; um desses co-

a virtude0 
rcputam'nem > P»dor nem-

Mulher, onde está a tua educarão?RecoHuda no interior dc teu aposento, tuasoecupaçoes cifram-se somente em costuras,
t£L°Í?*! SOner °Lcalix da "tentara e daseiencia, porque os homens 1'oproliibem.aaas ah j se elles perserutassem teu cora-«ao se vissem como nel/c imperam a bon-dadee adoçura, çaptivosücãriamcertamentepor «o sublime» dotes, e te entregariam estemesmo cal.x, e enlao compridas salisfactoria-mente a tua missão c rnorecerias o nome de— mulher.—
„„°h xq"anttí eu te admho ^sas horas em
?wr",,U!t,ní.d0 A,t,'ssim° celebra o Santofcacnflcio da Missa!

Attenta e conlricta folheas as paginas deleu ivro de oraçíícs, c quando o Deos Cruci-içado apparece a nossos olhos, és a primeira,que curvando a tua delicada fronte, elevandoa dextra ao coração, pronúncias estas pala-vras: — Meu Deos, valei-me...
Elle.

(Continuar-sc-haJ.
ALIftUifl DA IYOITE.

Offereeid» « m,,,.. Slla> I * |oReilnetor*
Cap. i.°

Cinco horas soaram I O clangor dos clarinsalrôa os ares!
Vem comigo, Carlina, á margem espaçosa«aquelle formoso regalo, que so deslisa ma-gico, movendo placidamento suas águas decryslal admirara grandeza da natural Vên»eu necessito muilo fallar-te, porque lia Iresannos cuidadoso occullo um sentimento no

O Snr. Sampaio era natural da cidade deBraga, no reino de Portugal.
Em 1836 chegou á Bahia, lendo apenas 18annos de idade. O seu primeiro emprego,naquella província, foi vender carvão cm unicesto, que trazia sob a cabeça; depois tevevários empregos, pouco mais ou menos domesmo calibre, até que foi caixeiro de uma Jóiafle tazendas, c envenenando seu amo, delia setomou proprietário, forjando um testamentolalso, o que não admira no Brasil!

,: O-Snr. Sampaio era então forto negociante
quando pretendeu ser esposo do Adelaide »Segundo seu antigo costume, ainda não se nu-dera acostumar a ímdar de gravataAdelaide fora conduzida á seu quarlo, oquando sua imaginação Iranquillisou-se, lan-çou suas vistas ao passado, o entregou-se a do-ces reflexões, reflexões de virgem sobre seuprimeiro amor, que e o Ídolo de sua alma,porque a innocente donzella quando ama, com-prehendo tão düeilavcl missão!

(Conlinúa).

s
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fundo d^Ima. Ah! so conheccsseis a potênciadesse segredo; so conlcmplasseis como me de-Ictta c enleva, dcixar-tc-ias também por ellemrebatar! Vôm, não cores, que eu sou inca-
paz do offendcr-to o melindre.

Repara nesta campina tão florida, alcatifadado bonmas, umas de côr do teu jaspeado colo,outras lão rubras como teus lábios quando so-nhando vagamente com o objecto idéiál que deordinário emballa os pensamentos da virgem!Olha aquella avesinba como trina terna-mento junta ao consorte, que no galho da la-rangeira sueca o dulcificado nectar das flori-nhasquea esmaltam 1
Vês, além aquelle pastor que ao harmo-nico som de sua flauta guia ao prado seu re-banho ? Sabes a razão porque o júbilo orna-lho o semblante? Ah! não sejas tão curiosa;espera que ainda é cedo para faltar-te nisto!Estende a vista por esta vasta amplidão, tor-na-lc estranha a todos os encantos que a bor-dam, o íicta teus olhares no horizonte ! Qual arazão porqno sc acha aglomerado dc nuvens

quando o céo está límpido como é pura a almada donzella!.. Espera, pouco a pouco as nu-vens sc desenrolam, estendendo-so pelas ser-ras^nao achas extravagantes aquelles phan-thasmas que bisarramcnlc sc divisam a pro-porção que cilas surgem das ondas... Mas
quo? subitamente estas nuvens tornaram-se do
praia, e um rubor longínquo como o de tuasfaces, doura-lhe as orlas! Ornar ainda á poucoandado, torna-se ali vermelho como fogo 5 oscimos das collinas aurifulgem, entretanto queum lençol dc aljofar lhes cobro a base 1 Vês
que quantidade dc garças sc banham no Ocea-no? escutas os gorgeios das aves que desper-Iam, o estridor do tiro do caçador que atro-
polia um veado, o ruído dos tambores quo soensaiam! Olha como o céo está pintado denuvens ahi-rosadas! Oh, Carlina, repara osol como desponta gracioso reflectindo nos ver-des .ramos desto arbusto, que inclinado beijaa corrente das aguàs! Sabes o quo significaisto? é a aurora que nasce I E sabes porquequiz que teslemunhasseis esto quadro? é porque a aurora do uma vida do gozos e pesa-res, surgiu para mim no dia em quo pela pri-nieira vez te vi em um baile, quando trajavas

pomposas gallas do artificio, que sobresahiam
mais em li, que todos estes painéis da na-tureza 1

Então, ó meu Anjo, eu nasci, porque téenlao eu vivera uma vida de innocencia, aolado dc uma mão extremosa. Até então eu vi-via sem gosto, sem anhelos, sem intenções!
(Continuar-se-haJ.

-• .

A' unia moça morena com «finemme encontrei em uma reunião.
O silencio é ás vezes a expressão de umaadmiração profunda! O que dizer se és o com-

plexo de todos os dotes que a natureza podoconceder! Nada, além do uma supplica !

Nao estas. Luiza, satisfeita dó throno queengiste em todos os corações que sao dotadosde sensibilidade? Nao tendes plena convicção,
quo mu uma das flores primorosas do celesteramalhete? Nao conheces o poder de vossosolhares travessos, qual a estrella que descui-dosafulgo ainda depois do albop da manhãa?l ow bem, so rtfúnís todos os actrativos ima-
gmanos, para que sois tão impiedosa ? Oh fou v<js impetro, que jamais vos apresenteiscom estes cabellos annellados soltos a esmo?londes um só coração, um só vos pôde perten-
»S.1W*Ô&:M "»«itos já carpèm umamor ind.toso ! Luiza, este vestido côr da rosado Abril, estes cabellos mais pretos que os deüanymedes, fascinam, arrebatam, enredam,torturam, porque vêr-vos e não poder-vos de-d.car uma vida inteira, vôr-vos sem merecerum sorriso, e o maior tormento que pôde aca-brunbar aos que vos admiram.

. •»

Improviso do Snr. lerak de S».
Já em noite de luar, ~ v
Escutaste uma canção,
Cujos sons te traz a brisa,
Quando tudo é solidão? '*
Já em noite de luar,
Escutaste uma canção? r
Já escutaste uma flauta, ^
No silencio modulada,
Quando a sós tu meditavas,
Com tua alma amargurada?
Já escutaste uma flauta,
No silencio modulada? ¦
Já te sentaste na margem,
Wum formoso ribeirinho, r
Ouvindo armlhar a rolla,
Em torno do casto ninho?
Já te sentaste na margem
D'um formoso ribeirinho ?
Já miraste uma donzella,/ ^
Em seu leito adormecida,
Co'as lindas trancas cahidas,
No colo formoso e nú?
Já miraste uma donzella,
Em seu leito adormecida ?
Vendo ella se sorrir
N'um sonho voluptuoso
Quebrar um doce suspiro,
N'um instante venturoso?
Vendo ellá so sorrir,
N'um sonho voluptuoso? -

po que isto émais formoso/
Vêr Carlina, terna ebélla,
Scismando sósinha á noite

; Merencoria ná janella!Do que isto é mais formoso,
Vêr Carlina, terna e bella?

Em resposta.
POESIA UVRE.

Já contemplaste a manhãa,
Sureindo masica o bellà.

•N .
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Dentre colunas soberbas,
li Cobertas de verde relva,

De boninas tapeçadas,
Do florinbus estrelladas?
Já cscutaste do naufrago,
O canto grato c harmônico,
Bemdizendo o Omniponte,
Por arrancar-lhe dás Vagas,
Que crespas encapelladas,
florejavam sublevadas.
Já ouvisto o acro gemido,
Exhalado pela pomba,
Que do ramo các ferida
Quando contente saudava,
A campina que habitava,
Ao esposo quo adorava.
Já viste o forte soldado,
Que da campanha regressa,
Abraçando a seus (illiinhos,
Beijar-lhos na tenra fronte,
Chorando pela consorte,
Que lhe roubara a morte?
J'ouviste o dorido canto
Da donzella torturada,
Que dos braços do amante,
Fora sem dó arrancada,
Quando queimada cm pudor,
Filtrava um beijo de amor?
Já mirasto uma donzella,
Colhendo níveos jasmins,
Com negligencia vestida,
Co "as madeixas desgrenhadas,
Quando a lua despontando *
Vae seu colo prateando 1 >
Tem mais magia, mais graça,
Carliua quando fallando,
Mais feitiços, mais encantos,
Carlina quando dançando;
Mais innocencia e pureza,
Carlina quando sonhandol

, i *

O MOSQUITO.
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SONETOS.
W amor, ó mortaes, um pensamento
Que se cria nos braços da incerteza,
E' cadêa que traz a vida preza,Fabricada nas mãos do fingimento.
E1 dos olhos pestifero alimento,
E' golpe que não pôde ter defesa,
E' cadêa que traz a vida presa,Edificio com pouco fundamento.
E' mal que ao mundo tem contaminado,
Só o julga por bom quem o pertende,Emquanto senão chama desgraçado;
E porque o mesmo mundo o não comprehende,
E' amor finalmente em todo o estado,
Labyrintho no qual ninguém se entende.

Aquclle quo de amor se achar ferido,

lt?>—~rr

Por taça do ouro muitos tem bebido,
Encoberto veneno a seu respeito,
Conhecendo depois o duro effeito
Dos laços cm que tantos tem cabido.
Amor 6 sombra vãa, uma apparoncia,
Occulto precipio dos humanos;
Ditòso o que lhe mostra resistência.
Fugi, mortacs, com estes desenganos,
Qu'antes fugir sem ter dello expVicncia,
Que depois de soffrer seus cruéis damno*!

N. B. Não temos a satisfação de conhecer
o autor desta bella poesia, pois nos foi remet-
tida sem assignatura.

CHARADAS.
Sirvo para offender,
Também para salvar, 2
Povos, valles, meus visinhos,
Sei manter, fertilizar. 2

CONCEITO.

Não ha casa alguma,
Sem de mim precisar,
Para seus tarecos,
Fiel lhe guardar.

2
Para maior segurança
Existe na fortaleza;
Serve para muitos usos,
E the mesmo p'ra a limpeza 2

CONCEITO.

Sublime composição
Do gênio somente digna
Q'a alma deixa encantada
Com harmonia divina.

Assim se diz do quem tem,
Um nome ao seu semelhante 2
Assim desejo que faças,
Pois é acção mui brilhante. 1

. CONCEITO.
Bella invenção,
Do gênio fino,
Que p'ra saber
Precisa tino.

D.

As decifraçoes das charadas do numero an-
lecedente é: —Da 1.% Fado; da 2.», Caro-
hna; e da 3.\ Potentado.

ERRATAS.
Np n. 3 — no Folhetim — cm lugar de

surgindo — lêia-se — surdindo; cm lugar dc
acrosticas — lêia-se— exóticas.
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